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 RELATÓRIO DE ATIVIDADES  
 
 
 

1. OBJETIVO GERAL DA ENTIDADE: Atender gratuitamente, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos surdos, com deficiência auditiva e transtorno do processamento 
auditivo central assim como seus familiares, em programas e projetos 
socioassistenciais, de saúde, educação, cultura, profissionalização e esporte, com 
vistas à promoção humana e a defesa dos direitos sociais; 

 
 

2. ATIVIDADES, SERVIÇOS, PROGRAMAS E PROJETOS: 
 

2.1 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS: 
 
 
2.1.1 Centro de Saúde Auditiva e Multiprofissional da AMESFI: Projeto 
Promovendo a Inclusão Escolar e Social através da Reabilitação do 
Processamento Auditivo- TPAC. 

A audição é um dos sentidos fundamentais para o desenvolvimento da 

fala, dos processos de linguagem (receptiva e expressiva) e da alfabetização 

(leitura e escrita), já que dependem do funcionamento adequado dos 

processos auditivos de detecção e interpretação dos sons. A detecção precoce 

de alterações auditivas e a intervenção imediata em crianças com perda 

auditiva favorecem o desempenho acadêmico, emocional e social. O 



 

 

 

desenvolvimento da audição, linguagem e da fala deve ser observado pelos 

profissionais da Saúde e da Educação bem como pelos familiares. 

Desenvolvimento de ações de saúde auditiva: 

O Ministério da Saúde recomenda as seguintes ações que podem ser 

realizadas em instituições especializadas para promoção da saúde auditiva e 

identificação de possíveis sinais de alteração auditiva: 

✓ Executar ações coletivas de promoção da saúde auditiva com enfoque 

em orientações sobre prevenção de agravos à audição;  

✓ Observar o comportamento frente aos estímulos sonoros do ambiente e 

os aspectos referentes à linguagem e fala como indicadores do 

desenvolvimento, durante as atividades do dia a dia; 

✓ Aplicar o instrumento proposto com objetivo de identificar possíveis 

sinais de alterações auditivas; 

✓ Verificar com os pais ou responsáveis se o usuário realizou algum teste 

auditivo, por exemplos: triagem auditiva neonatal (“teste da orelhinha”) 

na maternidade ou em ambulatórios de referência ou avaliação 

audiológica infantil em serviço especializado. Caso não tenha realizado, 

a criança deve ser direcionada para a Unidade Básica de Saúde (UBS) e 

encaminhada para a rede de atenção à saúde auditiva de sua referência 

para a realização de avaliação audiológica. 

Após os atendimentos, o usuário identificado com possíveis sinais de 

deficiência auditiva assim como possíveis alterações no Processamento 

Auditivo Central, este receberá atendimento e acompanhamento, quando não 

houver outra instituição que o atenda, passará a ser atendido pela equipe 

multiprofissional da AMESFI, ou quando possível o mesmo será encaminhado a 

outros meios de atendimento de sua referência. 

Primeiramente, é importante a compreensão da diferença entre a 

pessoa surda, com deficiência auditiva e com dificuldades no Processamento 

Auditivo Central: 



 

 

 

● Deficiência Auditiva - consiste na perda parcial ou total da 

capacidade de detectar sons, causada por má-formação (causa genética), lesão 

na orelha ou na composição do aparelho auditivo. 

● Surdez - é considerado surdo todo aquele que tem total ausência 

da audição, ou seja, que não ouve nada. 

● Transtorno do Processamento Auditivo Central - Processamento 

Auditivo Central refere-se aos mecanismos e processos realizados pelo sistema 

auditivo, responsável pelos seguintes fenômenos comportamentais: localização 

sonora; discriminação sonora; reconhecimento auditivo; aspectos temporais da 

audição (resolução, mascaramento, integração e sequência temporal); 

desempenho auditivo em situações acústicas desfavoráveis; desempenho 

auditivo com sinais acústicos em competição. A desordem do processamento 

auditivo central pode ser definida como a deficiência de uma ou mais áreas 

descritas. 

Alguns autores descrevem, ainda, que Surdos são pessoas que não se 

consideram deficientes. Trata-se de uma cultura própria: utilizam uma língua 

de sinais, valorizam sua história, arte e literatura e propõem uma pedagogia 

própria para a educação das crianças surdas. 

Crianças surdas geralmente ingressam na escola com pouco 

conhecimento de mundo, devido às restrições linguísticas existentes na própria 

família, no caso de pais ouvintes; além disso, para muitos alunos surdos, as 

dificuldades de leitura e escrita acabam desviando a energia e a atenção da 

construção de conhecimento, daí a relevância da Escola Bilíngue e dos 

programas oferecidos, que visam fortalecer os laços de comunicação e afeto 

entre a criança e a família. 

PÚBLICO-ALVO: Crianças e Adolescentes da Rede Regular de ensino dos 

sete Municípios de Abrangência da AMESFI. Alunos surdos, com deficiência 

auditiva, seus familiares. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: Mensalmente são atendidas 35 

crianças e adolescentes da rede regular e ensino. 



 

 

 

DIA/ HORÁRIO/PERIODICIDADE: De segunda a sexta -feira, nos períodos 

matutino, vespertino e noturno, das 08:00 às 11:00/ 14:00 às 17:00/ 19:00 às 

21:00. Durante todo o ano.  

RECURSOS HUMANOS: Uma fonoaudióloga 16 horas semanais, uma 

psicóloga 14 horas semanais e uma assistente social 28 horas semanais. 

 
2.1.2 Programa: Núcleo Profissionalizante da AMESFI 

As principais ações da AMESFI- Associação Medianeirense de Surdos 

sempre são realizadas na inter-relação efetiva entre educadores, alunos e 

família. Considerando a importância do trabalho na vida humana, 

pesquisadores e instituições passaram a enfocar e a trabalhar questões 

relativas ao tema. 

Destacando os indivíduos com deficiência, o processo de adquirir 

competência para exercer uma profissão e de alcançar maturidade social para 

conquistar um espaço no mundo do trabalho é um desafio que exige soluções 

diferenciadas e inovadoras, e o papel das escolas e instituições é fundamental 

para que possam conseguir enfrentar e obter êxitos num mercado de trabalho 

tão competitivo dos dias atuais. 

Dentro deste Programa, é desenvolvido alguns projetos: Projeto AME- Arte, 

Meio Ambiente e Educação e Curso de LIBRAS- Língua Brasileira de Sinais e Formação 

de Intérpretes.  

Desta forma, a família é convidada a participar de encontros que ajudam a 

fortalecer o vínculo entre pais e filhos e a compreender a importância de sua 

participação, permitindo que o filho, nosso aluno, tenha suas necessidades atendidas. 

✓ Projeto: AME- Arte, Educação e Meio Ambiente 

Esse projeto é desenvolvido pela AMESFI desde fevereiro de 2011, tem como objetivo 

principal integrar a comunidade escolar, alunos surdos, familiares e sociedade, com 

ações sócio educativas, através do artesanato com materiais reutilizáveis, gerando 

renda.  



 

 

 

As atividades da Oficina de Artesanato acontecem com periodicidade semanal, 

onde são promovidas e desenvolvidas, conforme as aptidões dos participantes, com 

oficinas de pintura, bordados e artesanatos. 

Agregando ao projeto AME, também é realizada a oficina de marcenaria, 

atividades com madeira, proporcionado especialmente aos alunos surdos, que por 

apresentarem além da surdez, outros comprometimentos que os impedem de serem 

inseridos no mercado de trabalho.  

O objetivo da oficina é estimular a geração de renda criando um espaço de 

trabalho, treinamento, aprendizagem, capacitação e qualificação da pessoa com 

deficiência para o mercado de trabalho formal e informal. Para a realização da oficina, 

a Entidade já conta com equipamentos adquiridos através da arrecadação de recursos 

do IR- Imposto de Renda e do FIA- Fundo da Infância e Adolescência. 

Neste sentido, buscamos pensar o sentido último do trabalho, em sua vertente 

de prática social, como criação de agenciamentos coletivos e de territórios 

compartilhados. 

Na Oficina de Horticultura, os usuários participam de aulas teóricas e práticas, 

relacionadas ao cultivo e plantio de hortaliças, para consumo próprio e da Entidade.  

Ao final de cada período da realização do projeto, é feita a avaliação dos 

resultados por todos os envolvidos, onde todos podem emitir suas sugestões, opiniões 

sobre o que pode ser melhorado, como também novas ideias para o ano seguinte, 

visando sempre o aperfeiçoamento. 

PÚBLICO-ALVO: Alunos surdos, com deficiência auditiva e seus 

familiares. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: Mensalmente eram atendidos 

30 usuários. 

DIA/ HORÁRIO/PERIODICIDADE: As oficinas são realizadas todas as 

terças e sextas-feiras, nos períodos matutino, vespertino e noturno, das 08:00 

às 11:00/ 14:00 às 17:00/ 19:00 às 21:00. Durante todo o ano.  

RECURSOS HUMANOS: um profissional formado em artes e outro em 

educação física, um assistente social, um psicólogo e uma intérprete de LIBRAS- 



 

 

 

Língua Brasileira de Sinais. Sempre que necessária a intervenção de outros 

profissionais relacionados a saúde auditiva, a entidade conta com três 

fonoaudiólogos, que realizam atendimentos, exames de audiometria e 

impedânciometria gratuitamente para usuários surdos ou que possuem 

deficiência auditiva, além da avaliação e reabilitação de crianças e adolescentes 

que apresentam transtorno do processamento auditivo central. Diretor cedido 

pelo estado por meio de convênio Técnico, Diretoria geral formada por 

voluntários (não tem regularidade em horas prestadas), e Contador através de 

contrato por RPA. 

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal 
de cada profissional  

Vínculo com a entidade 

Assistente social  1 28 horas RPA 

Professor de Artes 1 20 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Professor de 
Educação Física 

1 20 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Psicóloga 1 14 horas RPA 

Professor/ 
Intérprete de 
LIBRAS 

1 40 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Fonoaudiólogas 3 Somadas as 3 
profissionais 40 horas 

RPA 

Diretor 1 40 horas Cedida. Celetista (com 
carteira assinada) 

Diretoria geral 12 40 horas Voluntários 

Contador 1 8 horas RPA 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: usuários dos sete Municípios da Região 

Oeste do Paraná atendidos pela AMESFI entre Medianeira, Matelândia, 

Serranópolis do Iguaçu, São Miguel do Iguaçu, Missal, Itaipulândia e 

Ramilândia. 

RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: Aumento 

da empregabilidade, mudança de papel na família, oportunidade de 

qualificação profissional, fortalecimento da autoestima, autonomia financeira 

(rompimento do paradigma assistencialista), melhoria do convívio social, 

desenvolvimento de potencial e incentivo à escolaridade. 



 

 

 

ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS: uma empresa local desde o 

inicio do projeto em 2011, faz uma doação mensal no valor de R$ 1.700,00 (um 

mil e setecentos reais) para ajudar na manutenção do projeto, além disso todos 

os anos  a Entidade participa em eventos e promoções organizados pelos 

clubes de serviços do município de Medianeira. 

DESTACAR SE EXISTE COBRANÇA DOS PARTICIPANTES ATENDIDOS: 

Todos os serviços e projetos ofertados pela entidade são oferecidos 

gratuitamente. A cada encontro é disponibilizado uma lista de presença para 

conferência da participação dos envolvidos. 

DESPESAS DAS ATIVIDADES: além do valor recebido de R$ 1.700,00 para 

a manutenção do projeto, a Entidade precisa custear o salário da equipe 

envolvida. 

PANDEMIA COVID19: O Município de Medianeira, deste março de 2020 

à março de 2021 passou por 4 lockdowns, neste sentido as atividades do 

projeto AME, passaram a ser realizadas de forma remota, ou seja, através de 

mensagens de celular via whatzapp, eram repassados aos usuários temática e 

atividades relacionada a cada oficina para realizarem em suas casas, 

(artesanato: confecção de matérias de bordado e crochê. Marcenaria: por ser 

utilizado equipamentos e materiais específicos, optou-se por aguardar o 

retorno da oficina. Horticultura: foram passados vídeos em LIBRAS, além de 

outros materiais teóricos sobre cultivo e plantio de hortaliças e legumes da 

época, onde o usuário deveria realizar o plantio em sua própria casa, como 

alface, repolho, beterraba, pepino e tomate). 

 
 

3. PARCERIAS:  
Por sermos uma entidade que atende os surdos temos parcerias com empresas 

no sentido de inserção ao mercado de trabalho, manutenção do trabalho, auxilio na 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), interpretação de reuniões, consultas médicas, 

dúvidas e atividades laborais. As parcerias públicas são realizadas de forma técnico e 

financeira, para que a entidade preste o serviço que deveria ser ofertado pelo estado, 



 

 

 

por este motivo faz-se os convênios. A entidade celebra convênio com os Município 

que possuem pessoas surdas e que estes não têm capacidade de ofertar a escolaridade 

bilíngue em português/ LIBRAS, sendo a contrapartida técnico ou financeira para a 

manutenção dos serviços da AMESFI. 

 
PLANO DE AÇÃO 

Ano 2021 
 
NOME: Associação Medianeirense de Surdos- AMESFI 
 NOME DOS MEMBROS DA DIRETORIA  DA ASSOCIAÇÃO 
Presidente: Sirlei Bittencourt Pinheiro Brod  
Vice-Presidente: Luiz Antonio Brisot 
Diretor Financeiro: Nelci Enir Wentz Cunha 
Primeira Secretária: Iva Gebert Carniel 
 
CNPJ: 00.883.367/0001-09 
ENDEREÇO: Rua Minas Gerais, 1210, Bairro Nazaré, Medianeira/PR,  
CEP 85.884-000 
Rua Santa Catarina, 2160, Centro, Medianeira-PR (por tempo determinado por conta 
da construção da Nova Sede). 
CONTATO:  (45) 3264-3643 
e-mail: amesfi@outlook.com 
 
ANO DE FUNDAÇÃO: 1995 
NÚMERO DE PESSOAS ATENDIDAS 
560 crianças, adolescentes, jovens e adultos surdos, com deficiência auditiva e 
transtorno do processamento auditivo central. 
 
 

1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

 A Associação Medianeirense de Surdos – AMESFI, Fundada no município de 

Medianeira em 11 de março de 1995, através da mobilização de pais, professores, 

alunos e comunidade, é uma entidade filantrópica, de cunho social, educacional, de 

saúde, preparação e inclusão no mercado de trabalho, atendendo mensalmente 560 

usuários surdos, com deficiência auditiva, TPAC- transtorno do processamento auditivo 

central, avaliação e protetização auditiva, demanda está advinda de sete municípios da 

Região Oeste do Paraná entre Medianeira, Serranópolis do Iguaçu, Matelândia, 

Ramilândia, Missal, Itaipulândia e São Miguel do Iguaçu. 
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Tem como Missão Promover o desenvolvimento dos surdos de Medianeira e 

região e atuar na defesa de seus direitos, por meio da participação da sociedade. Sua 

visão é ser reconhecida até 2022 como Centro de Referência Regional de atendimento 

aos surdos com estrutura física adequada. Seus Valores são o ‘respeito, credibilidade, 

ética, perseverança, comprometimento, confiança, altruísmo e transparência.  

A AMESFI está presente na comunidade Medianeirense há mais de 25 anos, 

desenvolvendo trabalhos voltados à saúde auditiva de toda comunidade surda e em 

geral.  As atividades ofertadas são subdivididas em: Escola Bilíngue da AMESFI, levando 

educação para usuários surdos de sete municípios, desde o ensino de séries iniciais até 

o acompanhamento no ensino superior. Também com Um Centro de Saúde Auditiva, 

prestando serviços essenciais na área da saúde auditiva, como audiometrias, 

impedânciometria, exame do processamento auditivo central, venda e protetização de 

aparelhos auditivos, contando com uma equipe técnica preparada para ofertar o 

melhor que a atenção à saúde auditiva pode proporcionar.  Citamos ainda o Núcleo 

Profissionalizante da AMESFI, que atua diretamente na orientação, preparação e 

inclusão ao mercado de trabalho, destacamos aqui que a Entidade conta com o apoio 

do Ministério Público do Trabalho. Núcleo Desportivo da AMESFI, é composto por 

alunos surdos que buscam a excelência em atividades voltadas a prática do esporte 

assim como melhora no convívio da comunidade surda.  

Em 2019 a AMESFI deu início a construção de sua Nova Sede própria, graças 

ao apoio do Lions Clube Internacional e Clubes de Lions locais, estes através da 

aprovação de um projeto puderam alavancar o início da obra.  A construção está 

localizada na Rua Minas Gerais, 1210, Bairro Nazaré, apesar de atender outros seis 

municípios, mantem no município de Medianeira o endereço da matriz da Instituição. 

A nova sede terá 1050m² de construção, dividida em dois andares.   

A Construção da Nova sede trará para a vida da pessoa surda e ou com 

deficiência auditiva um local de referência ainda mais constituído, maior espaço e 

comodidade, um local para troca de experiências, de aprendizagem e convívio social, 

superação das barreiras da comunicação. Este projeto terá a possiblidade de atender 

um público ainda maior com muito mais qualidade. 



 

 

 

 

2. DESCRIÇÃO DOS PROJETOS CONTINUADOS EM 2021 

2.1 Programa: Núcleo Profissionalizante da AMESFI 

As principais ações da AMESFI- Associação Medianeirense de Surdos sempre 

são realizadas na inter-relação efetiva entre educadores, alunos e família. 

Considerando a importância do trabalho na vida humana, pesquisadores e instituições 

passaram a enfocar e a trabalhar questões relativas ao tema. 

Destacando os indivíduos com deficiência, o processo de adquirir 

competência para exercer uma profissão e de alcançar maturidade social para 

conquistar um espaço no mundo do trabalho é um desafio que exige soluções 

diferenciadas e inovadoras, e o papel das escolas e instituições é fundamental para 

que possam conseguir enfrentar e obter êxitos num mercado de trabalho tão 

competitivo dos dias atuais. 

Dentro deste Programa, é desenvolvido alguns projetos: Projeto AME- Arte, 

Meio Ambiente e Educação e Curso de LIBRAS- Língua Brasileira de Sinais e Formação 

de Intérpretes.  

Desta forma, a família é convidada a participar de encontros que ajudam a 

fortalecer o vínculo entre pais e filhos e a compreender a importância de sua 

participação, permitindo que o filho, nosso aluno, tenha suas necessidades atendidas. 

✓ Projeto: AME- Arte, Educação e Meio Ambiente 

Esse projeto é desenvolvido pela AMESFI desde fevereiro de 2011, tem como 

objetivo principal integrar a comunidade escolar, alunos surdos, familiares e 

sociedade, com ações sócio educativas, através do artesanato com materiais 

reutilizáveis, gerando renda.  

As atividades da Oficina de Artesanato acontecem com periodicidade 

semanal, onde são promovidas e desenvolvidas, conforme as aptidões dos 

participantes, com oficinas de pintura, bordados e artesanatos. 

Agregando ao projeto AME, também é realizada a oficina de marcenaria, 

atividades com madeira, proporcionado especialmente aos alunos surdos, que por 



 

 

 

apresentarem além da surdez, outros comprometimentos que os impedem de serem 

inseridos no mercado de trabalho.  

O objetivo da oficina é estimular a geração de renda criando um espaço de 

trabalho, treinamento, aprendizagem, capacitação e qualificação da pessoa com 

deficiência para o mercado de trabalho formal e informal. Para a realização da oficina, 

a Entidade já conta com equipamentos adquiridos através da arrecadação de recursos 

do IR- Imposto de Renda e do FIA- Fundo da Infância e Adolescência. 

Neste sentido, buscamos pensar o sentido último do trabalho, em sua 

vertente de prática social, como criação de agenciamentos coletivos e de territórios 

compartilhados. 

Na Oficina de Horticultura, os usuários participam de aulas teóricas e 

práticas, relacionadas ao cultivo e plantio de hortaliças, para consumo próprio e da 

Entidade.  

Ao final de cada período da realização do projeto, é feita a avaliação dos 

resultados por todos os envolvidos, onde todos podem emitir suas sugestões, opiniões 

sobre o que pode ser melhorado, como também novas ideias para o ano seguinte, 

visando sempre o aperfeiçoamento. 

PÚBLICO-ALVO: Alunos surdos, com deficiência auditiva e seus familiares. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: Aumento da demanda de 30 para 45 

usuários. 

DIA/ HORÁRIO/PERIODICIDADE: As oficinas são realizadas todas as terças e 

sextas-feiras, nos períodos matutino, vespertino e noturno, das 08:00 às 11:00/ 14:00 

às 17:00/ 19:00 às 21:00. Durante todo o ano.  

RECURSOS HUMANOS: um profissional formado em artes e outro em 

educação física, um assistente social, um psicólogo e uma intérprete de LIBRAS- Língua 

Brasileira de Sinais. Sempre que necessária a intervenção de outros profissionais 

relacionados a saúde auditiva, a entidade conta com três fonoaudiólogos, que realizam 

atendimentos, exames de audiometria e impedânciometria gratuitamente para 

usuários surdos ou que possuem deficiência auditiva, além da avaliação e reabilitação 

de crianças e adolescentes que apresentam transtorno do processamento auditivo 



 

 

 

central. Diretor cedido pelo estado por meio de convênio Técnico, Diretoria geral 

formada por voluntários (não tem regularidade em horas prestadas), e Contador 

através de contrato por RPA. 

 

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal 
de cada profissional  

Vínculo com a entidade 

Assistente social  1 28 horas RPA 

Professor de Artes 1 20 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Professor de 
Educação Física 

1 20 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Psicóloga 1 14 horas RPA 

Professor/ 
Intérprete de 
LIBRAS 

1 40 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Fonoaudiólogas 3 Somadas as 3 
profissionais 40 horas 

RPA 

Diretor 1 40 horas Cedida. Celetista (com 
carteira assinada) 

Diretoria geral 12 40 horas Voluntários 

Contador 1 8 horas RPA 

 
ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: usuários dos sete Municípios da Região Oeste do 

Paraná atendidos pela AMESFI entre Medianeira, Matelândia, Serranópolis do Iguaçu, 

São Miguel do Iguaçu, Missal, Itaipulândia e Ramilândia. 

RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: Aumento da 

empregabilidade, mudança de papel na família, oportunidade de qualificação 

profissional, fortalecimento da autoestima, autonomia financeira (rompimento do 

paradigma assistencialista), melhoria do convívio social, desenvolvimento de potencial 

e incentivo à escolaridade. 

ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS: uma empresa local desde o início do 

projeto em 2011, faz uma doação mensal no valor de R$ 1.700,00 (um mil e setecentos 

reais) para ajudar na manutenção do projeto, além disso todos os anos a Entidade 

participa em eventos e promoções organizados pelos clubes de serviços do município 

de Medianeira. 

DESTACAR SE EXISTE COBRANÇA DOS PARTICIPANTES ATENDIDOS: Todos os 

serviços e projetos ofertados pela entidade são oferecidos gratuitamente. A cada 



 

 

 

encontro é disponibilizado uma lista de presença para conferência da participação dos 

envolvidos. 

DESPESAS DAS ATIVIDADES: além do valor recebido de R$ 1.700,00 para a 

manutenção do projeto, a Entidade precisa custear o salário da equipe envolvida. 

PANDEMIA COVID19: Por conta da pandemia do novo corna vírus, as atividades 

do projeto AME, passaram a ser realizadas de forma remota, ou seja, através de 

mensagens de celular via whatsapp, eram repassados aos usuários temática e 

atividades relacionada a cada oficina para realizarem em suas casas, (artesanato: 

confecção de matérias de bordado e crochê. Marcenaria: por ser utilizado 

equipamentos e materiais específicos, optou-se por aguardar o retorno da oficina. 

Horticultura: foram passados vídeos em LIBRAS, além de outros materiais teóricos 

sobre cultivo e plantio de hortaliças e legumes da época, onde o usuário deveria 

realizar o plantio em sua própria casa. 

 

✓ Projeto de LIBRAS- Língua Brasileira de Sinais e Formação de 

Intérpretes 

Para a comunidade em geral, temos a oficina de Sala de curso de LIBRAS- 

Língua Brasileira de Sinais e Formação de Intérpretes, o objetivo desta oficina é 

mostrar a relevância social da LIBRAS na vida da pessoa surda, para melhorar a 

comunicação com aqueles que apresentam alguma deficiência auditiva ou não, onde 

por meio da LIBRAS é possível minimizar as barreiras da comunicação e observar as 

diferenças linguísticas e suas particularidades. 

A AMESFI já realiza apoio multidisciplinar especializado em LIBRAS, 

alfabetização e letramento, apoio pedagógico e acadêmico, realiza junto a diversas 

empresas locais, uma parceria de encaminhamento e acompanhamento da adaptação 

deste aluno ao trabalho, proporcionando dessa forma, a inclusão educacional e social. 

Esta oficina também contempla a formação de novos intérpretes em LIBRAS, 

novos colaboradores para o auxílio à pessoa com deficiência auditiva e ou surdez, 

como também para preparação das empresas ao receber este novo colaborador. 



 

 

 

PÚBLICO ALVO: Alunos Surdos e com deficiência auditiva, familiares dos alunos 

e comunidade em geral. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: três turmas semanais de 10 usuários.  

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: todas as segundas, quartas e quintas-feiras no 

período noturno, das 19:  às 21:00. Durante todo o ano. 

RECURSOS HUMANOS: duas profissionais surdas formadas em Letras LIBRAS- 

Língua Brasileira de Sinais, e Intérprete ouvinte nos primeiros dias de curso, após esse 

período, os usuários já conseguem entender sinais básicos para o andamento e 

continuidade do projeto.  

 

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal 
de cada profissional  

Vínculo com a entidade 

Professor/ 
Intérprete de 
LIBRAS 

2 40 horas Celetista (com carteira 
assinada) 

Diretor 1 40 horas Cedida. Celetista (com 
carteira assinada) 

Diretoria geral 12 40 horas Voluntários 

Contador 1 8 horas RPA 

 
ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: usuários dos sete Municípios da Região Oeste do 

Paraná atendidos pela AMESFI entre Medianeira, Matelândia, Serranópolis do Iguaçu, 

São Miguel do Iguaçu, Missal, Itaipulândia e Ramilândia. 

RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: Gera oportunidade 

de trabalho para os ouvintes que participam do projeto de LIBRAS, auxilia na 

comunicação com a comunidade surda, socializa a comunidade nos mais diversos 

locais onde pessoas necessitam da comunicação, trabalho. Lazer entre outras. 

ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS: Convênios e/ou Parcerias com 

empresas locais.  

DESTACAR SE EXISTE COBRANÇA DOS PARTICIPANTES ATENDIDOS: Todos os 

serviços e projetos ofertados pela entidade são oferecidos gratuitamente para os 

alunos e familiares. A cada encontro é disponibilizado uma lista de presença para 

conferência da participação dos envolvidos. 



 

 

 

DESPESAS DAS ATIVIDADES: os profissionais envolvidos são pagos por meio de 

convênios públicos. 

PANDEMIA COVID19: Com a pandemia do novo corona vírus, os cursos de 

LIBRAS passaram a ser ministrados via Google Meet, com interações entre o professor 

surdo de LIBRAS, intérprete e usuários, sendo validado com certificação ao final.  

 

 Medianeira, 20/12/2022 

 

 

  
 Sirlei Bittencourt Pinheiro Brod   Karina Fátima Pinzon 

                                          Presidente      Assistente Social 


